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BRANQUEAMENTO ECF-LIGHT DE POLPA CELULÓSICA UTILIZANDO HIDRÓLISE ÁCIDA ATIVADA COM OXIGÊNIO E BRANQUEAMENTO COM DIÓXIDO DE CLORO À QUENTE 
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Neste trabalho foram feitas diversas abordagens para remoção de ácidos hexenurônicos da polpa, ao mesmo tempo em que o ganho de alvura foi investigado. Este estudo foi realizado com polpa industrial de eucalipto amostrada após a deslignificação com oxigênio. Os ácidos hexanurônicos são responsáveis por determinado valor de número kappa na polpa, cuja remoção pode propiciar economias significativas no consumo de produtos químicos na operação do branqueamento, de forma proporcional à redução deste ácido na polpa. O principal mecanismo proposto comercialmente para reduzir o teor deste ácido na polpa é uma hidrólise ácida antes do branqueamento. Determinou-se que o uso de um estágio ácido no branqueamento ECF e TCF de polpa de eucalipto intensifica significativamente a deslignificação, devido à remoção de ácidos hexenurônicos. A combinação de um estágio ácido com um estágio de dióxido de cloro intensificou a deslignificação obtida e reduziu o uso de dióxido de cloro para similares alvuras. Entretanto, as perdas de viscosidade foram maiores, comparadas com o branqueamento ECF convencional. Em geral, o rendimento foi menor para o branqueamento quando se incorporou estágio ácido a quente. Por causa do numero kappa mais baixo e maior alvura, a polpa tratada com estágio ácido com ácido sulfuroso e oxigênio pressurizado, fará com que nas etapas subseqüentes do branqueamento haja menor consumo de químicos para alcançar determinada alvura final. (PIBIC/FAPEMIG) 

